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Os antimicrobianos são substâncias 
que têm como função principal a elimi-
nação ou a inibição do crescimento de 
um microrganismo. O seu uso na me-
dicina constituiu um grande avanço no 
controle das doenças infecciosas, e des-
de 1930 têm sido amplamente utilizados 
na medicina humana e veterinária. Nas 
últimas décadas, tem-se olhado com 
preocupação a velocidade com que os 
microrganismos têm se tornado resisten-
tes à grande parte das substâncias anti-
microbianas. Como consequência, tem 
aumentado a aparição das chamadas 
bactérias multirresistentes, que consti-
tuem uma ameaça à saúde humana e à 
saúde animal associada ao mau uso dos 
antimicrobianos.  A implementação do 
conceito de saúde única, que entende a 
saúde animal e a saúde humana como 
componentes de um só contexto, tem na 
resistência aos antimicrobianos um dos 
principais desafios. 

O uso indiscriminado de antimicro-
bianos na criação animal e o decorrente 
aparecimento de bactérias multirresis-
tentes “de origem animal” aumentam 
o risco de resistência antibiótica nas 
bactérias que atingem o homem por di-
ferentes mecanismos complexos. Com 

isso, a responsabilidade em conservar a 
eficácia terapêutica dos antimicrobianos 
e diminuir as ameaças à saúde única 
também é coletiva, não apenas de pro-
fissionais de áreas específicas. 

Na criação animal, os antimicrobia-
nos são usados com quatro propósitos: 

• Terapêutico, ou seja, para curar 
uma infecção presente.

• Preventivo (profilático, por exem-
plo, no caso da terapia de vaca 
seca).

• Metafilático, para evitar a ocorrên-
cia de uma doença em um animal 
ou, mais frequentemente, em um 
rebanho que tenha sido exposto a 
um agente infeccioso.

• Nutricional, como conservante ou 
promotor de crescimento.

As recomendações técnicas de 
utilização de antimicrobianos, nos 
quatro propósitos acima descritos, ob-
jetivam perpetuar a eficiência desses 
medicamentos e, consequentemente, 
diminuir os riscos para a saúde pública. 
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As recomendações de uso devem, no 
mínimo, respeitar os nove princípios 
contidos no conceito de uso prudente de 
antimicrobianos (OIE, 2015) relaciona-
dos abaixo:

1) Os antimicrobianos de propósi-
to terapêutico devem ser usados 
quando houver infecção diagnos-
ticada.

2) A recomendação do antimicrobia-
no deve ser precedida do diag-
nóstico acurado da infecção, atra-
vés do isolamento do patógeno e 
da verificação da sensibilidade do 
mesmo aos diferentes antimicro-
bianos.

3) A praticidade no tratamento deve 
ser considerada na escolha da via 
de administração do antimicrobia-
no.

4) Especificidade do antimicrobiano, 
dosagem e duração devem cons-
tituir a estratégia de tratamento da 
infecção.

5) Recomendações técnicas que 
promovam higiene, sanidade e 
nutrição adequada devem com-
plementar o uso de antimicrobia-
nos.

6) O uso de antimicrobiano deve 
estar condicionado às suas indi-
cações presentes no seu registro 
(vide bula). Exceções a esse de-

vem conter justificativas registra-
das.

7) A recomendação do antimicro-
biano com propósito terapêutico 
deve considerar a utilização de 
promotores de crescimento no 
mesmo animal enfermo.

8) O profissional capaz de aplicar os 
princípios anteriormente descri-
tos é o veterinário, dessa forma, 
o tratamento deve ser indicado e 
acompanhado pelo mesmo.

9) Todo e qualquer tratamento rea-
lizado com antimicrobianos deve 
ser registrado.

Além do conceito e recomendações 
para uso prudente, tem sido proposto 
que protocolos de tratamento sejam ba-
seados em variáveis farmacocinéticas 
e farmacodinâmicas específicas dos 
organismos e situações em que eles são 
aplicados. Essa abordagem é conhecida 
como uso racional de antimicrobianos e 
contempla recomendações complemen-
tares às contidas no conceito de uso 
prudente. O uso prudente ainda não é 
adotado majoritariamente no mundo e 
no Brasil (Dereti, 2003), que apresenta 
severas limitações nesse sentido.

Na bovinocultura leiteira, o uso de 
antimicrobianos está muito ligado ao tra-
tamento e a prevenção da mastite pela 
sua alta frequência e o seu impacto eco-
nômico. Assim, a mastite é considerada 
a doença que, isoladamente, é a maior 
promotora de resistência bacteriana no 
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Brasil e no mundo. Portanto, a aplicação 
do uso prudente de antimicrobianos 
para mastite é fundamental. 

Medidas de 
prevenção à mastite

Através de práticas preventivas de 
manejo, é possível diminuir, e até mes-
mo erradicar, o uso de antimicrobianos 
no combate à mastite e na produção 
leiteira em geral. No caso da prevenção 
de mastite bovina no rebanho leiteiro, é 
fundamental:

• Implementar práticas que diminu-
am a proliferação bacteriana e o 
contato das bactérias, principal-
mente com os tetos da glândula 
mamária. Para isso, é fundamental 
fazer o manejo adequado da orde-
nha (Zanela et al., 2011); manter 
em dia a higiene e bom estado dos 
locais que os animais frequentam, 
como salas de espera, sala de or-
denha, corredores e piquetes; cui-
dar da higiene e manutenção dos 
equipamentos da ordenha, e cui-
dados nas instalações e ambiente 
onde os animais permanecem (ca-
mas, piquetes, açudes, etc.).

• Criar animais menos propensos a 
ser acometidos por mastite. Isso 
é possível incluindo nos critérios 
para seleção dos animais que com-

põem o rebanho a boa conforma-
ção do úbere e dos tetos; animais 
com boa imunidade, ou seja, aque-
les que adoecem menos.

• Finalmente, é fundamental propor-
cionar condições para que esses 
animais permaneçam saudáveis, 
cuidando-se do status sanitário do 
rebanho, satisfazendo-se as ne-
cessidades nutricionais e de con-
forto, visando, em geral, priorizar o 
bem-estar animal.

Realização do 
diagnóstico correto 
de mastite

O uso prudente dos antimicrobianos 
nos casos de mastite deve iniciar com 
o diagnóstico correto, que serve de 
base para a tomada de decisões sobre 
a necessidade, ou não, de tratamento. 
Os antimicrobianos devem ser usados 
quando houver infecção clinicamente 
diagnosticada, preferencialmente com 
a identificação do agente causador. 
Quadros clínicos agudos que neces-
sitem de intervenção imediata podem 
ser tratados empiricamente, o que não 
dispensa a confirmação do diagnóstico. 
Quanto mais preciso for o diagnóstico 
da mastite, maior a possibilidade de to-
mar decisões acertadas em relação ao 
tratamento. 
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Mastite subclínica
A mastite subclínica é aquela que 

não apresenta sinais clínicos evidentes, 
exceto alterações no leite, que podem 
ser identificadas por meio de dois méto-
dos principais (Figura 1). O primeiro é o 
California Mastitis Test, conhecido como 
CMT ou teste da raquete. Esse é um tes-
te rápido e qualitativo, feito no momento 

Mastite clínica 
É diagnosticada mediante a 

observação de sinais que vão desde 
a alteração do leite no grau mais leve 
até alterações sistêmicas no animal, 
no grau mais severo. Nos casos de 
mastite clínica, é indicado fazer a 
avaliação microbiológica para detectar 
o possível agente causador da mastite. 
A identificação do agente é fundamental 
para fazer uma pré-seleção dos 
antimicrobianos indicados para tratar 
aquela infecção (Zanela et al., 2016). 

da ordenha; e o segundo é a contagem 
de células somáticas, ou CCS, que é um 
teste quantitativo, mais preciso, realiza-
do nos laboratórios da Rede Brasileira 
de Laboratórios de Qualidade do Leite 
(RBQL). Não se recomenda o tratamen-
to com antimicrobianos nesse tipo de 
mastite. A indicação é fazer ajustes no 
manejo (Zanela et al., 2011) e fazer o 
monitoramento das vacas positivas.

Figura1. Diagnóstico de mastite subclínica pelo teste CMT (California Mastitis Test) (A) e CCS 
(contagem de células somáticas) (B).

A B

Finalmente, a realização do teste de 
sensibilidade bacteriana a determinado 
antibiótico (antibiograma) possibilita 
identificar o medicamento específico 
para o tratamento (Figura 2), uma vez 
que a sensibilidade/resistência dos mi-
crorganismos aos antimicrobianos varia 
em função de diversos fatores. Quadros 
clínicos característicos de determina-
dos tipos de infecção podem receber o 
chamado “tratamento empírico”, quando 
o antibiótico é indicado antes da confir-
mação do diagnóstico etiológico (causa 
da infecção), para que seja evitado o 
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agravamento da doença. O tratamento 
empírico pode ser adotado, desde que 
seguidos os princípios do uso prudente 
de antimicrobianos. É importante con-
firmar a suspeita clínica por meio da 
coleta de material para cultura e antibio-
grama imediatamente antes do início do 
tratamento, de modo que o antibiótico 
escolhido não interfira no diagnóstico. 

O uso de tratamentos empíricos deve 
ser evitado, embora muitas vezes seja 
necessário e constitua prática corrente.  
É importante salientar que nem toda 
mastite clínica precisa de tratamento 
com antimicrobiano, pois isso vai depen-
der da gravidade do caso e do agente 
causador da mastite.

Figura 2. Testes utilizados para diagnóstico de mastite clínica. Caneca de fundo preto (A), 
avaliação microbiológica (B) e antibiograma (C). 
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Tratamento adequado 
da mastite

Os antibióticos devem ser usados 
sob orientação veterinária e segundo as 
indicações da bula. O medicamento, a 
via de administração escolhida, a quan-
tidade de medicamento e a duração de 
tratamento são decisões objetivas que 
respondem a situações específicas. 
Tratamentos bem-sucedidos e sem efei-
tos adversos dependem da combinação 
desses fatores.  

Ao aplicar o tratamento, devem ser 
considerados os seguintes aspectos:

• Respeitar a via de aplicação indi-
cada (ex.: intramamário, intramus-
cular).

•  Respeitar a quantidade do produto 
(ex.: uma seringa por teto).

• Respeitar o tempo de tratamento 
recomendado (ex.: dose única, três 
dias consecutivos).

•	 Não utilizar antimicrobianos como 
preventivos de mastite.

• Usar produtos específicos para 
cada categoria animal. Os antibió-
ticos indicados para mastite de va-
cas lactantes e de vacas secas (va-
cas em período de supressão da 
lactação, especialmente) possuem 
concentrações diferentes. Isso tem 

relação com a quantidade de tem-
po que o medicamento permanece 
circulando ou agindo no local da in-
fecção e sendo excretado. 

Período de carência e 
procedimentos de uso 
dos antimicrobianos

O período de carência de cada pro-
duto é variável e está expresso em ho-
ras ou dias que se deve esperar entre a 
aplicação do medicamento e a liberação 
do leite para consumo humano, período 
em que o leite deve ser descartado. Os 
alimentos não devem conter resíduos 
acima de limites máximos de segurança 
estabelecidos a partir de evidências cien-
tíficas constantemente revistas e nor-
matizadas, no Brasil, pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Para garantir o cumprimento do período 
de carência devem ser levados em con-
ta alguns aspectos:

• Atentar sempre para a bula do 
medicamento. Um mesmo antimi-
crobiano pode ser apresentado em 
concentrações diferentes e asso-
ciado a outros medicamentos, e 
isso pode alterar o período de ca-
rência. Para evitar erros, cada bula 
deve ser conferida com atenção.
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• Registrar a data em que o antibió-
tico foi aplicado e a data em que o 
leite pode ser liberado para consu-
mo após o período de carência.

• O animal que recebeu o tratamento 
deve possuir uma identificação di-
ferenciada e bem visível para o or-
denhador (Figura 3). O leite desse 
animal não poderá ser misturado 
com o leite do tanque.

• Descartar todo o leite da vaca du-
rante o tratamento e o período de 
carência. Mesmo que apenas um 

quarto mamário do animal seja tra-
tado, os demais também poderão 
apresentar resíduos de antimicro-
bianos. 

• Para se ter certeza de que o leite 
de um animal tratado não tem resí-
duos de antibiótico e está apto para 
consumo humano, após concluir o 
período de carência, é altamente 
recomendável obter uma amostra 
de leite de coletor ou tarro (Figura 
4) e encaminhar para análise de 
detecção de resíduos no laborató-
rio.

 
Figura 3. Opções de identificação de bovinos em tratamento para mastite. Utilizando 
fita colorida no pescoço (A), tinta ou bastão de marcação (B), fita adesiva ou de atar à 
cauda (C) e pulseira ou tornozeleira (D). 
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Figura 4. Avaliação do período e carência de medicamentos usados em vacas leiteiras no 
tratamento de mastite. Coleta de leite (A) para detecção de resíduos de antimicrobianos em 
laboratório credenciado (B). 

Fo
to

: M
ai

ra
 Z

an
el

a

A B

Registro dos 
tratamentos feitos 
com antimicrobianos

Para o devido controle dos anti-
microbianos utilizados no rebanho, é 
necessário fazer o registro detalhado 
dos tratamentos. Sempre que sejam 
aplicados, ao mesmo tempo, quaisquer 
medicamentos, anti-inflamatórios, por 

exemplo, também deve ser realizado o 
registro com o maior número de informa-
ções possíveis (Figura 5). O processo de 
documentação do uso dos medicamen-
tos pode ser realizado da forma mais 
simples, utilizando-se uma caderneta 
ou caderno, planilhas, aplicativos ou 
softwares. É fundamental que o produtor 
tenha registros dos animais, mantendo 
o histórico dos tratamentos realizados, 
com fácil acesso a todos que manejam 
os animais.

Figura 5. Exemplo de planilha para registro de tratamento com medicamentos em bovinos.

Fo
to

: N
ág

ila
 R

od
rig

ue
s



10

Considerações finais
O uso prudente de antimicrobianos 

contribui significativamente para a di-
minuição dos riscos potenciais à saúde 
pública. Problemas associados ao mau 
uso dessas substâncias são comuns. A 
adoção das medidas de uso prudente, 
no entanto, não resolve totalmente os 
problemas associados ao uso indiscri-
minado de antimicrobianos. Segundo 
Lees e Aliabadi (2002), é fundamental a 
adoção do conceito de uso racional, que 
preconiza condutas como:

• Reservar antibióticos “salva-vidas” 
unicamente para uso humano.

• Avaliar e monitorar os padrões de 
resistência de bactérias (patogêni-
cas ou não) de importância em hu-
manos e animais. 

• Promoção de educação continuada 
aos profissionais de saúde e produ-
ção animal.

•  Fortalecimento dos sistemas de 
auditoria do uso de antimicrobia-
nos.

• Aumento dos padrões de higiene 
geral e em especial nos sistemas 
diretamente relacionados com a 
produção de leite. 

•  Intensificação de práticas que es-
timulam a imunidade nos animais.

• Seleção de animais mais resisten-
tes.

Essas medidas devem ser encaradas 
como um conjunto de ações sinérgicas 
que permitam interferir nos mecanis-
mos de promoção de resistência aos 
antimicrobianos utilizados em bovinos. 
Consequentemente, exigem o esforço 
dos diferentes atores responsáveis pela 
saúde humana e animal, e pela produção 
de alimentos de origem animal saudável. 
O setor público, por meio de agências 
regulatórias, normatizações e demais 
instrumentos legais, deve exercer o 
papel de guardião do interesse coletivo 
ao estabelecer recomendações, limites 
e condições para o registro, uso e dis-
pensação de antimicrobianos, de modo 
a minimizar os riscos do surgimento de 
resistência dos microrganismos a esses 
preciosos fármacos que salvam milhões 
de vidas anualmente. 
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